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Um momento de intimidade 
Alentejo 
 

Meu ser, meu corpo, meu sentir, 
Meus encantos, minha voz, por onde ir? 
Pelos campos, pela praia, pelo mar, 
Corro em frente, grito forte, 
Estendo as mãos e agarro o céu,  
Nessa ânsia de um Norte 
Para me encontrar…!!! 

Clara Esteves 
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Pensamento 
 

"Os ventos que às vezes tiram alguém que nós
amamos, não são os mesmos que nos trazem 
algo que aprendemos a amar. Por isso não 
devemos chorar pelo que nos foi tirado e sim 
aprender a amar o que nos foi dado. Pois tudo 
aquilo que realmente é nosso, nunca se vai 
para sempre". 
 

Pablo Neruda (1706-1790)
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